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Resumo 

Search for environment preservation became to be a crucial tool to enterprise that wish to keep in global market. On this context, this article aim to present and discuss the international agreement of technical cooperation and scientific between Swiss Government and SEBRAE-PB, that results in diffusion and implementation of clean technologies. To reach the purpose objective, was done a bibliographic and documental research to explore aspects related with technologies turn to clean production and their relation with sustainable development. Besides, were arise information through technical visits to institution and companies involved with the search to optimizing their productive process by clean production technologies. The utilization of this observation non participant contribute to a better understand with respect to firmed agreement. This agreement represents a value instrument to sustainable development process by the possibility to propitiate to productive agents qualification and advice that contribute to modify rudimental methods utilized that cause on natural resources degradation and environment problems to Paraibano Semi-arid.
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1 Introdução 

As principais diretrizes de uma empresa socialmente responsável estão relacionadas à transparência em seus objetivos, ao investimento no bem estar dos empregados e dependentes, ao desenvolvimento da comunidade, ao desenvolvimento da cidadania individual e coletiva, à preservação do meio ambiente e à sinergia com seus parceiros. Quando a empresa consegue alcançar estas diretrizes, ela estará também conquistando clientes, pois, ganhará o reconhecimento da sociedade. 
A partir destas considerações, o artigo busca descrever algumas práticas de difusão de tecnologias limpas e a realidade organizacional a partir de um acordo internacional firmado entre o SEBRAE-PB (Serviço de Apoio às Micro e Pequenas da Paraíba) e o Governo da Suíça, via SECO (Secretaria de Estado de Economia), intitulado por CEPIS. O objetivo do projeto CEPIS é contribuir para o desenvolvimento de um modo de produção sustentável nas empresas da Paraíba, atuando a partir de dois referenciais – apoiar o Sebrae/PB na implantação e na promoção de intervenções em olarias, padarias e indústrias consumidoras de lenha, para beneficiar o uso eficiente de biomassa, prevenir a desertificação e preservar florestas remanescentes na região.

Para subsidiar o melhor entendimento do assunto exposto, resumiu-se na fundamentação teórica o que se refere à Produção mais Limpa, a problemática do uso da lenha na Paraíba e a apresentação do acordo Internacional o CEPIS. Em seguida, apresentam-se as conclusões e as referências.

2 Revisão bibliográfica   

2.1 Produção mais limpa 
A Produção Mais Limpa é a aplicação contínua de uma estratégia ambiental de prevenção da poluição na empresa visando não gerar ou minimizar a geração de resíduos, reduzindo os riscos ambientais para os seres vivos e trazendo benefícios econômicos para a empresa.

Para atender as mudanças, as indústrias tiveram que se adaptar a novas tecnologias que envolveram o âmbito gerencial e o operacional. As empresas passaram a utilizar sistemas e técnicas que, além dos objetivos ambientais, trouxeram benefícios sociais e econômicos. Dentre esses, enquadra-se a Produção mais Limpa (P+L).
No entanto, só a partir da metade do século XX, a preocupação da sociedade com os impactos gerados sobre o meio ambiente pelas empresas, tem crescido e se difundido continuamente, como pode ser evidenciado pelo aumento da severidade da legislação ambiental em todo o mundo (APO, 2002; KAZMIERCZYK, 2002; ELIAS e MAGALHÃES, 2003).

Segundo Andrade; Marinho & Kiperstok (2004) à Produção Mais Limpa (PML), caracteriza-se como:

... Uma produção com utilização de tecnologias que proporcionem o menor consumo de recursos naturais (água, energia e outros produtos), minimização dos resíduos, dos riscos e dos impactos ambientais, através dos princípios da eco-eficiência e da precaução.

Hoje em dia o papel desempenhado pelas empresas envolve decisões relativas aos usos dos recursos materiais, humanos ou de capital, cabendo destacar que uma boa gestão empresarial deve procurar manter uma estreita aproximação com as comunidades nas quais suas indústrias estão inseridas, desenvolvendo, implementando ou apoiando projetos de responsabilidade sócio-ambiental (BUCHHOLZ, 1992).

Assim, de acordo com Andrade; Marinho & Kiperstok (2004), a adoção de estratégias preventivas para proteger o meio ambiente e a saúde da população, devem ser pautadas na abordagem de “antecipar e prevenir”, ações inerentes a PML, mais próximas aos conceitos de desenvolvimento sustentável e responsabilidade social corporativa.  Estratégia empresarial que está um passo à frente em relação à adoção de medidas de “fim de tubo”.

Os investimentos necessários para implantação de produção mais limpa inicialmente geram um impacto financeiro, porém em longo prazo, minimizam os custos passíveis de multas e de ingerência ambiental. (Ver Gráfico 1).
Gráfico 1 - Relação Custo X Benefício da Produção Mais Limpa.
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Fonte: SEBRAE (2004)

Segundo Orsato (2002):

A identificação de produtos e serviços que apresentem baixos custos ambientais e econômicos, que cheguem à fase de comercialização, certamente ajudará à demonstrar as possibilidades de as empresas sucederem com esse tipo de estratégia.

Com implantação de políticas de PML, as empresas obtêm não apenas a redução do custo de produção, elas também atendem à legislação ambiental, minimizando impactos tais como: erosão, processo de desertificação, etc.

2.2 A problemática do uso da lenha na Paraiba
Desde o começo de sua ocupação territorial o estado da Paraíba passou por diferentes ciclos de atividades antrópicas dentre elas: agrícola, pecuária, industrial ou de extrativismo que resultaram em danos irreversíveis aos seus biomas e respectivos ecossistemas.

De acordo com a SUDEMA (2004), no setor industrial de longe, os maiores consumidores de lenha na Paraíba são as padarias. As indústrias cerâmicas (empresas de pequeno e médio porte) aparecem em segundo lugar com cerca de 15%. O número de empresas consumidoras de lenha no estado é bastante significativo, com 1.927 estabelecimentos (ver Gráfico 2).

Gráfico 2 – Uso da lenha por setor produtivo na Paraíba em 2004 (st/ano)
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Fonte: SUDEMA (2004)

A intensa utilização da lenha no Estado justifica e motiva a implantação do CEPIS, que visa à utilização racional de fontes energéticas e a otimização dos suprimentos dessas, através dos programas de incentivo a Produção Mais Limpa (PML). Os benefícios para as empresas com o uso da tecnologia disponibilizada pelo CEPIS, poderão aumentar não só a eficiência de seus geradores de calor, mas de todo o processo produtivo.

4 Aplicação e objetivo do CEPIS
Em janeiro de 2005, em atenção às demandas locais da Paraíba e de outros Estados do Nordeste, foi assinado um acordo de cooperação internacional, Brasil/Suíça, cujos objetivos principais são: (1) facilitar o acesso aos mercados internacionais para empresas do Nordeste, através do aumento de sua competitividade e eficiência e (2) promover a sustentabilidade econômica e ambiental para indústrias da Região Nordeste por meio da otimização de processos e consequentemente o aumento da lucratividade.  

O Governo da Suíça, representado pela Secretária de Estado de Economia (SECO) e pela a Universidade de Ciências Aplicadas de Basiléia (FHBB), já opera em parceria com outros Programas de Centros de Produção Mais Limpa em outros países e no próprio Brasil (ver mapa 1).
[image: image3.png]100% 0%

@
s | S
[ N g
f h ‘mais limpa 8
Ganhos [ ! i @
8 : : com produgdo
3 : : TS TP
Aie— B — e c
oo 100%



Mapa 1 - Programa de Centros de PML do governo suíço

Fonte: SEBRAE (2004)

O Centro de Referência Suíço (CRS) atua como entidade de assessoramento permanente aos Centros de PML, através de representantes que fazem as interligações com as organizações Suíças de apoio técnico e cientifico. Tendo como objetivo manter estreita cooperação com outras organizações nacionais e internacionais que atuam com o meio ambiente e processo de produção mais limpa.    

Para a implementação do Centro de Produção Mais Limpa (CPC – Cleaner Production Center) do Nordeste do Brasil, foi feito um concurso para a escolha de uma instituição que pretendesse hospedá-lo, sob a denominação de Centro de Produção Industrial Sustentável - CEPIS. Uma delegação da Suíça, integrada por representantes da SECO e do Centro de Referencia suíço selecionou o SEBRAE/PB – Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas da Paraíba, como a mais qualificada para hospedar e implementar o CEPIS no estado da Paraíba. 

O objetivo do CEPIS é de contribuir através de suas atividades, para o desenvolvimento de indústrias ecologicamente sustentáveis no estado da Paraíba e outros estados do Nordeste. O foco principal inicial é a redução do consumo de lenha da mata nativa do estado como fonte de energia nas indústrias, principalmente na produção de pães e alvenaria. Este objetivo será atingido através da utilização de tecnologias mais eficientes, tanto do ponto de vista técnico quanto econômico, que possibilitem a redução do uso ou a substituição da lenha como fonte de energia.

Os setores-chave selecionados são as panificadoras, empresas cerâmicas e fabricantes de tijolos e telhas. São beneficiários também os participantes de treinamento tais como: empresas industriais, participantes das universidades, instituições governamentais, privadas, etc.

A estratégia tem como foco a formação de consultores para executar as avaliações de PML, sobretudo em setores dependentes da lenha como fonte energética para seus processos de produção. Esta aproximação permite construir o conhecimento, particularmente no campo da produção industrial energeticamente eficiente e em fontes alternativas de energia à lenha. 

Combinando o treinamento teórico com avaliações em médias, pequenas e micro empresas, todos os aspectos da Produção Mais Limpa serão cobertos. A integração do treinamento com a implementação prática de PML permite consolidar a capacitação de consultores, bem como dos agentes formados da empresa. 

Os principais serviços oferecidos pelo Centro são treinamento e consultorias. Adicionalmente, serão fornecidas informações sobre todos os aspectos da Produção Mais Limpa. 
O CEPIS compromete-se a difundir ativamente o conceito de PML no estado da Paraíba, através de “websites” na Internet, mesa redonda, seminários nacionais e internacionais.

As instituições representadas no Conselho Deliberativo (Universidades Federais, UFPB e UFCG, Federação das Indústrias do Estado da Paraíba, Secretaria do Meio Ambiente, Recursos Humanos e Minerais e outros) devem desempenhar um papel importante na disseminação da informação.

Após o término do apoio internacional, o Centro deverá operar de maneira sustentável em todos os aspectos relacionados a assuntos técnicos, organizacionais e financeiros. Contribuições do SEBRAE, fundos relacionados a projetos nacionais e internacionais e pagamentos de clientes deverão garantir a sustentabilidade financeira do CEPIS.

5 Considerações finais 
O presente estudo buscou apresentar e discutir o acordo internacional de Cooperação Técnica e Científica entre o Governo da Suíça e o Sebrae-Pb, que resulta na difusão e implantação de tecnologias limpas justificada pela Responsabilidade Social. Para tanto, fez-se um levantamento sobre o contexto teórico e científico, a qual, o tema aborda. 

Após um primeiro ano, 2005, caracterizado por adequações e preparação da instituição hospedeira, o ano de 2007 trás, os primeiros impactos significativos. 

Sabe-se que, a idéia é estruturar as empresas que utilizam madeira no processo de produção mais limpa, combinando com as práticas de cultivo e manejo de florestas secundárias e um grande esforço de educação ambiental.

A utilização da lenha não é bruscamente proibida, mas seu consumo ocorrerá de forma mais racional para que o problema da desertificação não avance cada vez mais e o problema não atinja proporções irreversíveis.

A avaliação realizada no último mês de abril/07 envolveu algumas das empresas atendidas pelo projeto. No entanto, conclui-se que, o projeto está tendo um impacto positivo na oferta de capacitação, através de seus cursos e treinamentos, todos com o objetivo de tornar as empresas mais sustentáveis na Paraíba.

Observou-se que, o sucesso do CEPIS ate o momento se dá graças à integração de todos que estão envolvidos no projeto. Os principais resultados identificados com o monitoramento realizado nas empresas que participam do CEPIS foram as seguintes:

· Redução no consumo de lenha de 25%;

· Aumento de sua produtividade em cerca de 16%;

· Aumento de seu faturamento em janeiro de 2007 em 10%; 

· Redução com o retrabalho de 19% para 13%;

· Redução de vazamentos dos fornos com redução  no consumo total de lenha de todas as empresas atendidas;

· Aumento de produtividade de 16%;

· Redução no consumo de lenha de 25%;

· Aumento de seu faturamento em 10%.

Os resultados obtidos pelo CEPIS são bastante satisfatórios. O investimento médio das soluções apresentadas e implementadas pelas empresas corresponde ao valor médio encontrado nos outros centros avaliados até agora.
Mediante seu foco claro em eficiência energética nos processos produtivos, o CEPIS está em uma posição de contribuir significativamente para a mitigação deste severo problema ambiental. Já que a trajetória das empresas no sentido de obter a sustentabilidade, necessita de diversos mecanismos, que sejam de forças internas e externas para impulsionar tais mudanças.

Certamente este novo instrumento para difusão e implementação de tecnologias Limpas, o CEPIS, produzirá uma grande contribuição ao desenvolvimento sustentável da Paraíba e do nordeste, principalmente quanto a sua matriz energética.  

Porém fazem-se necessários estudos posteriores para verificar o real impacto gerado pelo CEPIS no que diz respeito à mudança da matriz energética na Paraíba. 
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